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Capítulo 01

			O que eu mais temia aconteceu. Minha amiga terminou com seu namorado e agora fica obcecada olhando-o com outra, sentado a alguns metros longe de nós. Rowan nem sequer toca na sua comida, tem toda sua atenção no casal, na mesa de pedra retangular do lado de fora do refeitório. 

			— Se ficar olhando desse jeito, vão pensar que você não o superou – Nancy diz, chamando a atenção de nossa amiga que reluta em olhar. 

			— E eu não superei – a loira afirma, curvando os ombros com desânimo. — Acho que nunca vou superar. 

			— Pois deveria – digo, sentindo o sol em minha pele e me aquecendo do frio que o outono traz nessa época. — Faz dois meses que Peter está com ela. 

			— Não consigo – ela fala, sem nenhuma animação. 

			Nancy revira os olhos e bufa em seguida. 

			— Aquele idiota terminou com você no dia do seu aniversário. – Nancy aponta o óbvio. — Depois que traiu você. 

			Rowan apoia a testa na mesa de pedra e murmura para ninguém em especial. 

			— Eu ainda amo aquele idiota.

			Olho para Nancy e levanto uma sobrancelha, então pronuncio, sem emitir som, que não temos mais o que fazer a respeito de Rowan e sua obsessão no antigo namorado.

			Eles até eram um casal bonito, talvez até o mais bonito de toda a escola. Peter é o jogador de basquete que nos levou às finais do campeonato duas vezes consecutivas, enquanto minha amiga é a animadora de torcida mais bonita que existe. Os dois começaram a sair depois de que o jogador insistiu muitas vezes no pedido. Depois de quatro encontros e um beijo no carro, junto de uma apalpada indevida, o namoro logo foi anunciado, e não tem quem não gostasse deles. São fofos um com o outro, assim foram eleitos rei e rainha do baile ano passado. 

			Só que, no verão em que passaram longe um do outro pela primeira vez, Peter ficou com uma menina e disse a Rowan logo quando chegou da viagem. A briga dos dois durou duas semanas e, quando eu pensei que ficaria tudo bem entre os dois, minha amiga compreendeu que não podia ficar com alguém que não a amava do mesmo jeito que ela amava. Então terminaram antes de o verão acabar e as aulas começarem. E, passado apenas dois meses depois do término, o idiota apareceu com uma menina – uns dizem que é a mesma com que ele ficou no verão quando ainda estava com Rowan, outros dizem que ele a conheceu numa festa que aconteceu na cidade vizinha. 

			Ninguém sabe a verdade, mas Peter e Abigail são o casal mais quente do momento. De longe, os dois são vistos por todos num momento romântico enquanto almoçam juntos. 

			— Eu odeio a minha vida – murmura de volta, após ver os dois darem um simples beijo e voltar a apoiar a testa na superfície da mesa. 

			— Não fala assim. – Nancy esfregou suas costas num carinho lento. — Tudo isso irá passar – garante, mas eu duvido. 

			— Eu o amava e agora tenho que ver os dois se beijarem romanticamente na minha frente todos os dias. 

			— A gente pode matar ele – sussurro, como se fosse um segredo. 

			— Não precisa. – Ela ergue a cabeça para me olhar. — Ele não merece a morte, seria muito fácil. 

			— Podemos bolar um plano então – Nancy sugere, pensativa, batucando as unhas na superfície fria da mesa. — Algo criativo que nem o filme a que assistimos ontem. 

			— Onde as meninas se vingam do garoto que as engana? – Rowan questiona, franzindo as sobrancelhas. 

			— Todas contra John? 

			— Sim. – Nancy sorriu. — Seríamos iguais a elas. 

			— Mas Peter não enganou nenhuma de vocês, só eu. 

			— E quem se importa? – Nancy diz, dando de ombros. — Mexeu com uma, mexeu com todas. 

			— Vocês seriam capazes de fazer isso por mim? – Choraminga, alternando o olhar entre nós. 

			— Com certeza, Rowan. – Pego sua mão sobre a mesa e a aperto levemente. — Somos as meninas superpoderosas. – Sorrio e ela retribui. 

			— Amo vocês, sabiam? – Seus olhos ficam inundados de lágrimas. 

			Nancy deita sua cabeça no ombro da loira. 

			— Sabemos, Rowan, e nós te amamos. – Nancy parece ter uma ideia, pois vejo o brilho nos olhos puxados e pequenos. — Sabe do que precisamos? 

			Nancy nos deixa curiosas, levantando a cabeça e olhando para algo além de meus ombros. Viro minha cabeça para acompanhar seu olhar, ainda não entendendo o que quer nos mostrar, porque só o que vejo são estudantes entrando e saindo no refeitório. 

			Volto a olhá-las com o cenho franzido. 

			— Não entendi. 

			— A festa de Joey Dobrev é nesse sábado, e dizem que vai ser a melhor de todos os tempos – esclarece.

			— Está dizendo que devemos ir à festa de Joey Dobrev? – Rowan junta suas sobrancelhas no meio da testa. — Sabe o que acontece nessas festas? 

			Todos sabemos o que acontece nas famosas festas de Joey e companhia; nunca fomos, é claro. Dizemos que não fomos feitas para termos convívio com esse tipo de pessoa. Não importa o quão bonitos os meninos são daquele lado, nunca nos envolveremos com eles. 

			Um pacto que fizemos no momento em que pisamos nessa escola, no ensino médio, e não vai ser agora, no segundo ano, que vamos furar nosso acordo. 

			— A gente precisa ir pelo menos uma vez – choraminga a garota, seus ombros caindo para frente. — Ser adolescente. 

			— Nancy, não podemos ir nem se quiséssemos – Rowan intervém. — Temos que ser chamadas para isso. 

			— A gente pode conseguir isso. – Ela soa confiante de repente. 

			— Como? 

			— Vocês estão mesmo cogitando ir nessa festa? – Pergunto, chamando a atenção das duas. 

			— Já parou para pensar que não vivemos o suficiente? – Nancy indaga, sorrindo. — Que ainda temos muito a ver desse mundo? – Nancy gesticula no ar, abrindo os braços com exagero. 

			— E para vivermos de verdade, precisamos ir a essa festa? – retruco, ainda não acreditando no que estou dizendo de fato. 

			Nancy balança a cabeça, confirmando, e Rowan permanece imparcial a tudo na mesa. 

			— Ariel, pode ser a última vez que sairemos juntas. 

			Ela toca em um ponto baixo. 

			Nessa mesa, há um grande e terrível segredo entre nós três, ninguém mais sabe ou pode saber. 

			Eu tenho câncer há dois anos e parei com qualquer tipo de tratamento, desde que não surtiram efeitos para acabar com o que há dentro de mim. Gradativamente e lentamente, estou morrendo e ninguém desse colégio sabe disso. 

			A não ser minhas duas amigas, que estão nesse exato momento usando minha doença para se darem bem e irem numa festa. 

			— Não começa – advirto, apontando um dedo em seu rosto. — Não use minha doença para me levar a essa festa. 

			— Ariel, por favor. – Nancy junta as duas mãos em forma de súplica e pisca seus pequenos olhos para mim. 

			Ela parece a merda de um gatinho abandonado. 

			— Você nem sabe se vai dar para irmos nessa festa.

			— Mas eu consigo até o final do dia. 

			— Consegue? – Rowan é quem pergunta, um pouco duvidosa. 

			— Eu consigo. 

			O sinal toca e não sei o que Nancy vai fazer para ter o convite. Nos dividimos na saída do refeitório e cada uma vai para sua aula. Ando pelo corredor cheio, apertando meus livros contra meu peito e percebendo que nunca fui dessas meninas que vivem indo para festas. 

			A única que fui era a festa de boas-vindas para os calouros ano passado, e eu só fui porque me persuadiram. Meus pais me fizeram ir e, quando cheguei na festa, eu fiquei um tanto quanto assustada, mas logo me acostumei com o tanto de pessoas naquele lugar. 

			Eu me diverti com minhas amigas, e foi um momento legal que tive com elas, apesar de tudo. 

			Mas as festas na casa de Joey são conhecidas por serem liberais demais e permitirem tudo em uma noite. Todos fazem o que querem e não são obrigados a aceitar ordens de ninguém, e por isso todos amam Dobrev. 

			Entro na sala de aula e acabo encontrando-os. 

			O famoso grupinho que anda sempre junto. Na verdade, eles são três apenas: Joey, Ian e Alicia. O Ian é jogador de basquete, então vive cercado pelo time, Alicia é muito bonita e chama a atenção dos garotos por onde passa, balançando seus cabelos negros compridos e olhos castanhos escuros. E idêntico aos seus amigos, Joey é popular e bonito. Talvez o mais bonito de todos os garotos no colégio, não sou cega e nem nada para não ver. 

			Ele tem aquela beleza típica de filme clichê, onde a nerd se apaixona por ele e os dois acabam juntos. Mas aqui não é esse o caso. Eu não irei me apaixonar por ele. Seus cabelos escuros escondem suas orelhas, o que talvez o incomode um pouco, porque vive afastando os cachos de seu rosto – não que eu repare. Tem olhos escuros e penetrantes que são capazes de ler sua alma e que podem ser persuasivos, conseguindo tudo o que quer. O charme anda com ele ao lado esquerdo e um demônio o acompanha do lado direito. A trindade que faz as garotas suspirarem. Ele tem uma beleza única. Algo só dele. 

			Sento-me na minha cadeira e ignoro a algazarra que fazem na sala enquanto o professor não está aqui. Afundo meu corpo na cadeira e pego meus fones de ouvido. Tudo o que quero é focar no trabalho de Literatura que a professora passou no primeiro horário. 

			Tive que ler um livro chato – digo de passagem – para ter que elaborar uma redação sobre o casal que não ficou junto no final de tudo o que passaram.

			A vida é mais real nos livros. 

			Entre resolver o dilema de ter que responder por que não ficaram juntos, sinto uma vontade imensa de vomitar ao ter que relembrar os acontecimentos naquele livro enjoativo. 

			Não consigo terminar a redação, já que na metade da folha tenho que parar, porque o professor entra e expulsa quem não é dessa aula. Observo os jogadores de basquete e Alicia saindo, só ficando Joey sentado na última mesa, que mexe em seu celular sem qualquer intenção de prestar atenção na explicação do professor sobre debate. 

			Como se sentisse meus olhos nele, Joey ergue os seus. Sentindo minhas bochechas queimarem de vergonha, me viro para a frente e quero ao máximo prestar atenção na aula. 

			No final da aula, pego meus livros e saio da sala. Atrás de algumas meninas, as escuto falar sobre como a festa pode dar a uma delas a chance de finalmente dormir com Joey. 

			Reviro os olhos e quase suspiro de alívio quando me livro delas. 

			Seguindo para meu armário, encontro minhas amigas encostadas esperando por mim. 

			Há um sorriso dançando no rosto de Nancy, e já sei o que vem por aí. 

			— Conseguimos! – Nancy exclama, animada. 

			— Como? – Abro meu armário e deixo alguns livros dentro. 

			— Rowan aqui é líder de torcida, então foi ela falar com a Capitã que não fomos convidadas que… – Ela faz uma pausa dramática. 

			— Isso quer dizer que nós três iremos para essa festa. – Rowan completa a contragosto. 

			— Não quero ir. 

			— Por quê? – Rowan pergunta ao meu lado. 

			— Porque tenho lição para fazer – explico, claramente mentindo. — Acho que vou morar na biblioteca nesse final de semana.

			— Ariel, nós bem sabemos o que irá fazer nesse fim de semana. – Nancy diz.

			— O quê? – Me viro para olhá-la. 

			As duas se entreolham, sabendo o que falar nesse momento ou escolhendo quem dirá tal verdade. 

			Rowan toma a iniciativa, por fim. 

			— Você irá ficar no seu quarto, assistindo a um filme, segurando seu gato e dormindo pelo resto do dia – aponta. — Como sempre. – Revira os olhos verdes. 

			— Eu disse que irei estudar. 

			— Convenhamos, você não irá fazer isso – Nancy consta.

			— Eu realmente não quero ir, meninas. – Uso meu melhor método até hoje, minha voz de criança birrenta e meus olhos melancólicos. 

			— Não – Rowan me repreende e aponta um dedo em meu rosto. — Não faça essa cara. 

			Rolo meus olhos e fecho meu armário. 

			— Nós vamos e ponto – Nancy diz a palavra final e sai quando toca o sinal, para as últimas aulas. 

			— Faça isso por mim, Ariel – Rowan fala. Encaro seus olhos verdes tristes. Vejo esses olhos desde que terminou com Peter e odeio o fato de ela estar tão triste. — Preciso esquecer ele. 

			Elas sempre fizeram tudo por mim, me levaram ao hospital quando meus pais não podiam, cuidaram de mim quando adoeci e fiquei de cama e até me deram banho quando estava fraca o bastante para não conseguir me esfregar. Elas são tudo para mim. 

			O que uma festa é comparada a tudo que já fizeram por mim? 

			Posso fazer isso se vai deixar Rowan feliz. 

			— Tudo bem. – Acabo cedendo e ela abre um sorriso, querendo se animar. 

			Ela se aproxima e me envolve com seus braços finos. 

			— Eu te amo, pequena – sussurra perto do meu ouvido, como se fosse um segredo. 

			— Também. 

			Ela se afasta e deposita em minha testa um beijo simples e rápido. 

			— Te vejo depois. 

			Assinto e a vejo desaparecer no corredor cheio. 

			É só uma festa, nada de mal ou extraordinário poderá acontecer. Provavelmente vou ficar no sofá sentada até me acabar e ignorar todas as tentativas dos meninos. 

			Posso ficar bem. 

			As aulas finalmente acabam e saio do prédio do colégio. Avisto Rowan encostada em seu carro e Nancy já dentro do veículo. Caminho até elas, o vento me deixando um pouco gelada mais do que já sou, e pegar um resfriado não está nos meus planos. 

			Elas me deixam em casa com a promessa de que amanhã vão passar aqui às oito em ponto e que não devo me atrasar. 

			Entro na minha casa e logo sou atingida pelo maravilhoso cheiro de chocolate. Mamãe está na cozinha e escuto barulhos de que quando está mexendo algo. 

			— Filha? – Mamãe me chama e logo aparece no hall de entrada. 

			Me endireito e a vejo em um avental com cupcakes e jujubas coloridas. Ela limpa as mãos num pano branco e sorri para mim. 

			— Oi. 

			— Eu fiz brownies. – Seus olhos brilham de satisfação. — Venha comer.

			— Tudo bem.

			Deixo minha mochila perto da porta e entro na cozinha. 

			O cheiro de chocolate aquece meu coração. Enquanto me sirvo com brownies e um pouco de leite, eu e minha mãe mantemos uma conversa amena de como foram minha aula e o seu dia. 

			Mamãe parou de trabalhar no momento em que descobrimos essa doença, se dedicando mais a mim. Às vezes eu acho que ela sente falta de trabalhar no jornal da cidade, era a coisa que mais gostava de fazer, mas disse que cuidar de mim agora era mais importante. 

			Eu a amo muito, porém queria que ela continuasse com sua vida normal. Todos pareciam ter parado com suas vidas quando eu fiquei doente. 

			— Eu vou a uma festa amanhã – acabo dizendo entre uma garfada no brownie e outra. Estou no segundo pedaço. 

			Espero por uma reação drástica, como abrir a boca e dizer que não posso ir a qualquer lugar sem ela, mas mamãe me surpreende ao dizer: 

			— Que ótimo, filha. – Seus olhos brilham de entusiasmo. 

			— Sério? – Franzo minhas sobrancelhas. 

			— Claro que sim – fala. — Você precisa distrair sua cabeça, Ariel. 

			— Mas é uma festa. 

			Ela ri baixinho. 

			— Eu sei, você disse. 

			— Vai deixar sua filha de dezesseis anos ir a uma festa, no sábado, onde haverá muita coisa? 

			— Que tipo de coisa? 

			Encolho os ombros. 

			— Não sei – digo. — Nunca fui a uma festa. 

			— Então como vai saber o que terá nessa? – Num arco perfeito, sua sobrancelha se ergue. 

			— Acha que eu deveria ir, então? 

			— Você quer ir? 

			— Não sei. – Entorto os lábios para o lado. 

			— Pode ir, se quiser. 

			— Acharia melhor não. 

			— Por quê? – Ela pergunta, nitidamente curiosa enquanto come seu brownie. 

			Beberico um pouco do meu leite antes de responder. 

			— Há muitas respostas para essa pergunta. 

			— Me diga uma – pede. 

			— Posso passar mal. 

			— Você está bem, Ariel – assegura. — Não passa mal há algum tempo. 

			— Mas posso passar. 

			— Acha isso? 

			— Não sei. 

			Baixinho, ela ri e balança a cabeça. 

			— Ariel… – Ela para de comer e estica seu braço por cima da mesa para tocar minha mão. — Você é uma adolescente e precisa se divertir. Tem que ser uma. 

			— Mas eu não sou normal, mãe. – Puxo minha mão para longe de seu toque. — Eu tenho uma doença que me come por dentro. 

			— Ariel… 

			— Eu não sou normal, nunca serei. 

			Empurro a cadeira para trás e me levanto. Mamãe não me para quando eu subo as escadas para meu quarto e, dentro dele, eu me deito na minha cama e encaro o teto. Eu me isolo de todos na bolha que criei.

		


		
			
Capítulo 02

			Sou acordada por uma luz invadindo meu quarto que me faz virar para o outro lado, com um resmungo de protesto. Quando me dou conta, tenho duas mãos em cima de mim balançando meus ombros. 

			— Levanta Ariel! – Diz Nancy, sendo a autora de me acordar cedo num maldito sábado. 

			Murmuro um não para ela e consigo me livrar das suas mãos ao virar para o outro lado. 

			— Temos que ir ao shopping. – Rowan diz, um pouco distante até. Abro um só olho e a vejo perto de meu closet. 

			— Pensei que já tivessem escolhido as roupas. – Digo, sonolenta, esfregando os olhos. 

			— Nancy disse que não pode usar simples roupas para ir à festa. 

			— Sabe que é apenas uma festa, né? – Pergunto a ela, me sento e encosto minhas costas na cabeceira da cama, observando minha amiga sentada do meu lado. 

			— Mas pode ser a chance de Joey me notar – ela cantarola, jogando seus cabelos para trás dos ombros e piscando um olho. 

			— Por quê? 

			— Ariel. – Ela pega meus ombros e olha fundo nos meus olhos — Todas querem ficar com ele. 

			— Por quê? – Junto minhas sobrancelhas. — Ele é galinha. 

			Ela revira os olhos.

			— Não dá para explicar as coisas para você – resmunga, desistindo. 

			Encolho os ombros e puxo a coberta até meu pescoço. Não por causa do meu pijama de ursinhos, só não quero que vejam quão magra estou ficando sem conseguir comer direito. Os ossos não visíveis antes estão ficando cada vez mais e me dando a aparência de doente que não queria. 

			— Podemos ir? – Nancy resmunga. — Tia Lizzie fez waffles. – Bate palminhas, animada, com um sorriso nos lábios. 

			— Posso pelo menos tomar um banho? – pergunto às duas. 

			— Quer que vamos com você? – Rowan questiona, preocupada. 

			Elas sabem que de um tempo para cá venho tendo tonturas que me fazem cair ao chão, isso acontece do nada e ninguém está de fato preparado para o que vem em seguida. 

			— Não precisa. – Me levanto e ando até o meu banheiro, mostrando que consigo andar pelo menos. — Me esperem lá embaixo – aviso e fecho a porta. 

			Solto um suspiro e entro no chuveiro após tirar toda roupa. A água quente passa pelo meu corpo e tira o resto do meu sono que insiste em me fincar as unhas. 

			De cabelo pingando na camiseta e corpo quentinho, desço a escada e vou até a cozinha, onde há uma grande concentração de pessoas. Rapidamente, sento-me na cadeira, na mesa redonda de café, ao lado de Nancy, e me sirvo com os waffles, despejando o melado em cima dele e enchendo meu copo de suco de laranja. 

			Enquanto tomo meu café, fico alheia às conversas na minha frente. Eles não precisam ficar em cima de mim o tempo todo, sabem que se eu estiver passando mal, direi. Felizmente, há um tempo que não vomito tudo o que como, tenho febre ou não tenho apetite para comer.

			Por fora, estou bem, tirando as olheiras fundas ou os ossos aparecendo. Por dentro, o caso já é outro. 

			A Ariel que eles conhecem não é a mesma de muito tempo atrás. Eu sou a menina doente que conhecem e cuidam. 

			[…] 

			O shopping nunca foi meu lugar favorito, aqui encontro mais pessoas do que gostaria, todo mundo que já não suporto no colégio e sou obrigada a ser legal. Ainda mais quando está cheio desse jeito e minhas amigas não têm hora para ir embora. 

			— Estou cansada – choramingo pela décima vez. 

			— Só mais uma loja, Ariel – Nancy conforta, andando animada pelo corredor lotado. 

			Não sei como está conseguindo andar ainda, já que andamos por esse shopping inteiro atrás de duas peças de roupa que goste de verdade. 

			Ela diz que falta uma só coisinha. O que, claramente, ela não sabe o quê. 

			Típico de Nancy Kiataque. 

			— Eu não aguento mais – reclamo, sentindo todo o meu corpo cansar. 

			Rowan, de olhos com compaixão, sorri do meu lado. 

			— Pode se sentar e esperar pela gente na praça de alimentação – sugere, meiga. 

			— É, vai ser melhor mesmo – concordo. 

			Deixo as duas seguirem um caminho até outra loja de roupa e sigo pelo lado oposto das duas, caminhando em direção da praça de alimentação, onde vendem o melhor milkshake da história. 

			Compro um copo grande, sabor chocolate e com chantilly por cima, e no final da bebida há jujubas coloridas esperando por mim. Uma delícia. 

			Sento-me na cadeira, um pouco longe da movimentação louca desse lugar, e mexo no meu celular. Odeio rede social, as pessoas conseguem enganar todos com uma simples foto ou legenda. Na biografia, nunca colocam o real de sua vida, sempre rebuscam suas vidas medíocres querendo deixá-la melhor que a do outro. 

			Na minha diz… nada. 

			Não há nada que descreva como é sentir que está morrendo, por isso está em branco. Ou então não mostra o meu atual relacionamento ou sentimento, nunca amei de verdade, não posso me dar o luxo de colocar algo sentimental no espaço branco. 

			Na vida real, sou Ariel Baker, na rede social, sou ninguém. 

			Sabe quando o Homem-Aranha sente o perigo? Eu infelizmente sinto quando ela está se aproximando de mim. E no exato momento que ergo meus olhos, Emma Lightwood se aproxima com seus cabelos castanhos ondulados e um sorriso gigante no rosto. 

			Ela me viu, se não conseguiria fugir dela, e em poucos minutos está sentada no banco à minha frente. 

			— Oi, Ariel. 

			Ela é muito animada com o sorriso nos lábios vermelhos. 

			— Oi. – Soo um pouco desanimada, mas, se percebe, não demonstra. 

			— Você vai à festa do Joey? 

			— Sim. 

			Mexo no canudo do milkshake e guardo meu celular no bolso da minha jaqueta jeans. 

			— Espero ver você lá. 

			— Também. – Forço um sorriso, que é retribuído com um animado de Emma.

			Ela me olha com seus olhos penetrantes e curiosos, querendo saber de tudo na minha vida como sempre. E isso me deixa nervosa, porque pressinto um perigo emanando dela quando quer algo de mim, tenho medo de que possa descobrir de minha doença. 

			Não quero que ninguém saiba sobre a minha vida, por isso minha conta no Instagram é privada e quase não há seguidores. Odeio ser o centro de atenções. 

			— Olá, Emma. – diz Rowan em pé, do meu lado. Como uma águia protegendo seu filhote. 

			As duas não se suportam e são líderes de torcida juntas na equipe de animadora. Fingem ser amigas, mas por trás de cada sorriso há falsidade. 

			— Oi, Rowan. 

			Nunca soube direito a história das duas, só que eram amigas e agora não mais. Rowan nunca se deu o trabalho de explicar o que aconteceu no passado e mantém tudo em segredo, de mim e de Nancy. Não a interrogamos para saber a história por trás disso tudo. 

			— Não sabia que estaria aqui – comenta Rowan com desdém. 

			Minha amiga se senta do meu lado, enquanto Nancy, ao lado de Emma. Ela apoia os cotovelos na mesa, se inclinando em cima dela. 

			— Também não, Rowan. 

			— Algum motivo especial? 

			Silenciosamente, tomo meu milkshake, vendo-as soltar raios pelos olhos. 

			— A festa – responde Emma. 

			— Verdade. – Minha amiga estala a língua, compreendendo. — Não sabia que foi convidada também. 

			— Todas as líderes foram – conta Rowan. 

			— Foram. – Emma acena com a cabeça. 

			Rowan a fuzila com os olhos, e observo a guerra silenciosa que está acontecendo na minha frente. Mas, depois de longos segundos, meu milkshake acaba e a guerra chega ao fim, com Emma cedendo e se levantando para ir embora. 

			— Vejo vocês três na festa – cantarola com um aceno de mão e se afasta. 

			Não aceno de volta, mas Nancy faz isso por nós. E assim, ela sai da nossa frente, deixando o perfume enjoativo para trás. 

			— Odeio ela – resmunga Rowan. 

			Seus ombros se curvam para baixo, assim como sua cabeça. 

			Ficamos mais algum tempo no shopping, até elas dizerem que há muita coisa para arrumar antes da festa e que vão para minha casa. 

			Meu quarto esteve cheirando a perfume e creme hidrante de corpo quando fizemos uma noite do pijama algum tempo atrás, e esse cheiro volta enquanto nos arrumamos. Não odeio esse cheiro, só acho um pouco enjoativo, mas não reclamo porque as duas amam esse momento na minha casa, então eu tento aproveitar momentos como esse junto delas. 

			Vai saber lá quando vou ter essa chance de fazer de novo. 

			Ao final da tarde, estamos prontas e elas me obrigam para que eu me olhe no espelho. Relutantemente cedo e fico na frente do objeto que reflete uma menina diferente do que realmente mostro todos os dias. Elas não exageraram na maquiagem, só fizeram que meus olhos parecessem maiores do que já são, apenas com um rímel e um batom rosa claro. Meu vestido não é tão curto quando o delas, mas me incomoda pelo fato de ser um pouco grudado no corpo e mostrar além do que sou acostumada. É uma peça antiga, que estava mofando no meu guarda-roupas desde o baile de boas-vindas do colégio. Ele é preto, com uma manga que chega no meu cotovelo, pouco decotado e decorado com lantejoulas na barra e na metade das coxas. 

			— Gostei do cabelo – digo, passando a mãos nas madeixas escuras e lisas. 

			Normalmente, eu deixo que meus cabelos sequem naturalmente e ele fica todo ondulado. Então é meio estranho vê-los escovados, completamente lisos. 

			— Que bom, porque você ficou uma gata – cantarola Nancy atrás de mim. 

			Sorrio para ela pelo espelho, que retribui. 

			Me viro e as vejo lindas. Rowan possui um corpo de dar inveja, tendo tudo no devido lugar, e Nancy não fica para trás. Acho que deveria praticar atividade física como elas. 

			Nancy joga tênis e Rowan dança. 

			Eu não posso me dar o luxo de fazer qualquer coisa, dois minutos me exercitando e já estou tonta e com vontade de vomitar. 

			Eu dançava antes da doença, fazia balé, meu estilo de dança favorito. Tive que sair logo que cheguei a um ponto que seria profissional e iria para outro país e me amaldiçoo toda vez que lembro ou vejo minha sapatilha pendurada dentro do meu closet…

			Uma leve batida na porta me desperta dos meus pensamentos e olho em direção à porta quando é aberta. 

			Minha mãe está com cabeça para dentro do quarto e sorri orgulhosa. 

			— Oi, meninas – diz, entrando por inteira no quarto e nos avaliando. — Estão lindas.

			— Obrigada, tia Lizzie – diz Nancy, que joga seus cabelos para trás dos ombros. 

			— Aproveitem a festa e tomem cuidado. 

			— Pode deixar – Rowan responde, pegando sua bolsa em cima da cama. — Vamos? 

			— Sim – Nancy confirma e dá um beijo na bochecha da minha mãe. — Te esperamos no carro. 

			Assinto e as vejo sair do meu quarto. 

			— Ariel – mamãe diz, com seu tom de preocupação. — Cuidado. 

			— Sim. 

			— Não use drogas. 

			— Tá. 

			— Não beba. 

			— Hum-hum. 

			— E se for transar use preservativos. 

			— Essa conversa de novo não – reclamo, pegando minha bolsa na cadeira da penteadeira. — Eu não sou dessas, sabe disso. 

			— Mas minha filhinha tem dezesseis anos e é bonita, claro que os meninos vão cair matando. 

			— Mas eu sei me cuidar e rejeitar todos. 

			— Eu sei, mas algum dia você vai se apaixonar e não terá como fugir. 

			— Mamãe. – Pego seus ombros e olho fundo em seus olhos. — Ninguém será capaz de ter meu coração. 

			— Você que pensa. 

			Sem querer dizer que está errada, beijo sua testa e me despeço. 

			[…] 

			Chegamos rápido na festa. Nancy, que estava dirigindo, não burlou nenhuma regra de trânsito, apenas dirigiu com ansiedade e isso foi o motivo de termos chegado rápido. 

			Não chegamos nem tarde, muito menos cedo, a hora perfeita de se chegar em uma festa, quando ninguém está chapado ou bêbado o suficiente para não estragar a noite. 

			Andamos juntas pelo gramado da frente e percebo quão grande a casa de Joey é. Sabia que era do grupo dos riquinhos no colégio, mas que não era tão rico quanto aparenta. 

			A música que não era escutada por nós do lado de fora agora está entrando e meu coração bate conforme a batida ressoante da música. 

			Esgueiramo-nos entre a pessoas que dançam no meio da sala e paramos na cozinha maravilhosa e enorme. 

			— O que vai querer? – Rowan pergunta, tirando um pedaço de pizza do caixão de papelão. 

			Torço a boca para o lado, olhando a infinita variedade de comidas na minha frente. Nunca vi tanta coisa diferente à minha mercê e que nunca tive a chance de poder comer por causa da minha dieta restrita. 

			— Talvez… uma soda? – Respondo por fim. 

			— Ariel, isso é uma festa – Nancy diz, pegando uma fatia de pizza. — Não seja careta. – Ela revira os olhos e dá uma mordida grande. 

			— Não sou obrigada a comer tudo aqui. 

			— Mas veio para se divertir – retruca. 

			Alguém a chama antes que eu possa falar alguma coisa, talvez seja uma das meninas do time de tênis. 

			— Vejo vocês mais tarde. – Cantarola, saindo e se encontrando com a menina na sala. 

			— Não liga para ela. – Rowan diz, dispensando as palavras de nossa amiga com a mão. — Faça o que tiver afim. 

			Balanço a cabeça, concordando. 

			— Esquece a soda – digo, antes que ela pegue um refri dentro da geladeira. — Vou querer uma pizza também. 

			— Certeza? 

			— Sim, tenho que me divertir pelo menos uma vez. 

			Ela sorri, meneia a cabeça e me entrega um pedaço de pizza com pepperoni e muito queijo. A primeira mordida que dou faz meu corpo arrepiar de tão bom que é. 

			— Gostou? 

			— Um pouco. 

			— Vamos dar uma volta? 

			Confirmo com a cabeça e sigo Rowan pela casa inteira. 

			Chegamos no jardim, e fico um pouco assustada com o tamanho disso, não dá para ser mais exagerado? 

			Nós duas nos sentamos na cadeira de sol, perto da piscina, e fico vendo as pessoas andarem pela grama fofa da casa. Há uma roda de pessoas e uma fumaça a rodeia. Franzo meu nariz numa careta e volto a passear meus olhos pelo lugar. 

			Até que vejo algo que me chama a atenção. 

			— É impressão minha ou o Ian está vindo em nossa direção? – Pergunto e olho o jeito que Rowan, que estava alheia antes, agora tem toda a atenção em Ian, o jogador alto de basquete, bonito e, talvez, ator de novela. 

			— E aí, Rowan? – Diz, com a voz rouca e olhando para baixo, exatamente no rosto de minha amiga. 

			— Oi. – Minha amiga ajeita o cabelo atrás da orelha e fica vermelha. Só a vi assim quando Peter a chamou para sair no primeiro ano. Ela coça a garganta e me olha por um momento. — Essa é minha amiga, Ariel. 

			Olhos escuros vêm até mim e sinto um rubor crescer pelo meu pescoço. 

			Cara, ele tem o dom. 

			— Oi, Ariel. – Estende a mão em minha direção e, lentamente, pego-a. 

			Ela é quente e com calos. Céus, esse cara tem até o queixo definido. Como pode? 

			— Oi. – Minha voz é fraca e quase bato na minha testa por parecer despreparada. 

			Se afasta e foca na minha amiga, e sinto que estou sobrando aqui, então me levanto e caminho, deixando-os a sós. Acho que nem me veem, pela conversa que mantêm entre eles. Entro na casa cheia e procuro pelo banheiro, com umas perguntas aqui e ali. Encontrando algumas sãs para me responder, consigo achar o lugar no andar de cima. 

			Agradeço por não ter fila e faço tudo o que tenho de fazer. Ao sair do banheiro, dou de cara com um casal encostado na parede ao lado da porta, se beijando. Sem querer atrapalhar, passo direto, mas a forma familiar do cabelo da menina atrai minha curiosidade e olho por um momento na direção deles. É Nancy. Minha amiga está se pegando com alguém e, olhando bem quem é, acho que também conheço o garoto que apalpa a bunda de minha amiga. Joey Dobrev tem a língua dentro da boca de minha amiga e as mãos por seu corpo. Acho que ela conseguiu o que queria, e sou pega no flagra pelos olhos do garoto no meu rosto, enquanto minha amiga beija seu pescoço. 

			Ele pisca um olho, brincalhão, e reviro os olhos, com tamanha indecência que tem ao fazer isso. Saio, tentando esquecer o que vi e o nojo que senti ao ver aquilo. No meio da multidão que dança energeticamente, deixo que a batida entre pelo meu corpo e desisto de lutar contra a sensação em mim. Meus braços sobem acima da cabeça e balanço meus quadris ao ritmo delicioso da música. Estou dançando e depois de muito tempo estou sentindo a sensação de ser levada e de ficar leve no ar. É delicioso estar assim. Só que tudo acaba quando sinto minha cabeça rodar e minhas pernas fraquejarem, preciso parar ou então a qualquer momento posso desmaiar. Saio do lugar abafado e chego na varanda da frente, sento-me na namoradeira e coloco minha cabeça no meio das pernas para controlar minha respiração. 

			Acalmo minha respiração e coração. Tudo volta ao normal, mas sinto que agora não estou sozinha. Me endireito e olho para o lado. Me assusto com a presença de Joey, ele tem uma expressão neutra, lábios avermelhados e um cigarro entre eles. Devagar, ele vira a cabeça para me encarar e repuxa, lentamente, o canto de sua boca formando um sorriso. 

			Não entendo por que, mas isso causa um calafrio na minha espinha. Não é ruim e nem bom. Apenas um calafrio estranho. 

		


		
			
Capítulo 03

			Quando soube do meu câncer, eu era apenas uma menina saindo do fundamental prestes a entrar no ensino médio. Era para ser o momento mágico de uma garota que tinha o mundo nas mãos, mas ele simplesmente deslizou por entre meus dedos. O meu sonho de ir para Nova York sumiu da minha cabeça e mãos assim que fiquei doente. As coisas não eram mais as mesmas e não sentia a menor vontade de continuar sonhando. 

			De Ariel Baker saudável, feliz, radiante e persistente, virei Ariel Doente Baker. Perdi as esperanças, a vontade de viver no futuro e meus sonhos. Os medicamentos eram para ter surtido algum efeito positivo e deveria estar curada do câncer. Só que o universo não quis me dar a chance e tive que parar com tudo, fui regredindo e sentindo a doença tomar conta do meu corpo a cada segundo. Pode não parecer para os outros, mas eu não sou a mesma do fundamental. Eu mudei, e não para melhor. 

			Os que me veem não sabem pelo que passo quase todos os dias na minha casa ou até na escola. Eu passo mal todas as manhãs, tem vezes que nem comer eu consigo, e andei faltando às aulas mais do que gostaria. Só queria ter uma vida normal, mas a realidade é outra e não tenho tempo para coisas banais de adolescentes. 

			Ainda mais se tratando de garotos. Nunca namorei; beijei garotos, sim, mas nunca tive a oportunidade de me apaixonar. Não tem lugar na minha vida para essas coisas, estou ocupada demais com a minha doença, então rejeito qualquer tipo de relação com alguém. Não preciso disso e não é agora que vou mudar. 

			Diferentemente das minhas amigas, que namoram, saem e beijam desde que entramos no ensino médio. Parece que mudar de vida fez bem a elas, tenho inveja de como a vida delas parece ser perfeita. Rowan entrou para a torcida assim que pisou no colégio, sua mãe é rica e empresária de uma loja de doces. A única parte que não comenta, deixando de lado, é sobre a ausência do seu pai. Ela não toca em seu nome ou a falta da presença dele, porque, como diz a nós, não merece que gaste sua saliva falando sobre ele. 

			Nancy é a menina mais inteligente da escola, suas notas altas refletem na reputação que tem na cidade. Com prêmios e medalhas, ganha em competições na região, e isso ajuda na entrada dela no time de tênis que mais títulos pela cidade. Tudo gira ao redor dela e acho incrível como é sua vida, com pais que a amam e uma saúde de dar inveja. 

			Mas se tratando de garotos, Nancy se apega fácil e teve seu coração partido inúmeras vezes. Agora, tenho a sensação de que lá vem mais uma decepção amorosa. 

			— Ele foi tão fofo – ela prolonga a palavra. 

			— Sério? – Pergunto, incrédula. 

			— Sim. – Ela se apoia no cotovelo e me olha confusa. — Por quê? – Franze o cenho. 

			Não preciso lembrar a ela sobre a fama que Joey tem no colégio e até na cidade inteira. 

			Ela sabe muito bem sobre tudo que Joey Dobrev faz por aí. 

			— Sei lá. – Encolho os ombros. — Ele não parece ser o cara do tipo flores e chocolate, e sei como você preza por isso. 

			— Mas eu posso mudar – argumenta, decidida. — Ou até mesmo ele. 

			— Se você acredita nisso. 

			— Acredito. 

			Ela volta a deitar no meu lado e há um sorriso em seu rosto. Um sorriso de quem está apaixonada. 

			Deus, essa menina está caidinha por ele. 

			— Rowan vai vir? – pergunto, mudando de assunto. 

			Eu amo minhas amigas, mas odeio falar sobre garotos. 

			— Ela disse que sim. 

			Fito o meu teto, e um celular vibra no nosso meio. Nancy o pega e visualiza a mensagem. 

			— É ela? 

			Tento ver a mensagem, mas Nancy é rápida em tirar do meu campo de visão.

			— Não. – Um sorriso brota nos seus lábios. — É Joey. 

			Ergo as sobrancelhas e resmungo “hum”, mas acho que nem presta atenção em mim, está completamente absorta no aparelho, escrevendo habilmente no teclado touch. 

			Levanto quando canso de ficar ouvindo-a suspirar, desço a escada e na cozinha me ocupo com o trabalho de fazer pipoca de micro-ondas. 

			— As meninas estão aí? – Papai pergunta atrás de mim. 

			Tenho que levar alguns segundos para acalmar meu coração, colocando a mão sobre o peito e respirando fundo. 

			— Só falta a Rowan. 

			Me estico toda para pegar o pacote de pipoca no armário. 

			— Entendi. 

			Ouço ele batucar os dedos no granito. 

			— Papai… – Me viro para olhá-lo. — O que te aflige? 

			— Sabe que dia é amanhã? 

			— Sei… 

			Eu sei que dia é amanhã e, como todo mês, entendo o que está passando pela sua cabeça. 

			— Você está… – Ele coça a garganta, incapaz de terminar a fala. — …preparada para isso? 

			Meu pai tem toda a delicadeza de não falar a palavra câncer perto de mim, acha que fazendo isso pode me abalar ou pior. Ele pode ser medroso quando minha consulta se aproxima todo mês.

			— Estou – respondo confiante. Se alguém que deve ser forte aqui, sou eu. Meus pais não precisam se preocupar com a minha saúde mental, que por acaso está ótima. — Não precisa se preocupar, papai – asseguro. 

			— Sabe que pode me falar se algo acontecer. 

			— Sei bem disso. 

			Coloco a pipoca dentro do micro-ondas e ligo-o, o som do aparelho me distrai por um momento, mas escuto papai sair da cozinha. 

			A campainha toca e caminho até a porta de entrada. 

			— Oi – Rowan diz, abrindo um sorriso enorme. — Estou atrasada. Eu sei. 

			— Oi. 

			Abro espaço para ela entrar e fecho a porta. Depois de Rowan cumprimentar meus pais, que estão na sala, vamos até a cozinha, onde a pipoca já está pronta. Pego de dentro do micro-ondas e peço para que minha amiga pegue o balde. 

			— Nancy está aí? – pergunta num sussurro. 

			— Chegou faz um tempo. 

			Despejo a pipoca dentro do balde. 

			— Preciso falar um negócio, mas só para você, porque Nancy tem a mania de julgar tudo o que faço, enquanto você se mantém neutra. Deus, sabe como ela reagiria a essa notícia, ainda mais sendo ela a notícia… 

			— Rowan você está divagando. 

			— Tudo bem. – Ela respira fundo e conta: — Ian me chamou para sair e eu aceitei, só que sinto que foi meio repentino, terminei agora com Peter e ainda sinto falta dele. Não sei por que fiz isso, ele parece ser legal e agora eu tenho um encontro na sexta à noite. Acha que eu fiz errado de aceitar? – Termina sem fôlego e espera pela minha resposta. Só que eu não sei o que falar. Não posso simplesmente dizer que não vá, a vida é dela, eu sou apenas a amiga. 

			Que não tem nenhum tipo de experiência com relacionamentos. 

			— Não sei o que falar. 

			— Ah, meu Deus – ela exclama e anda pela cozinha, nervosa. — Eu fiz merda, né? Como posso sair com alguém quando acabei de terminar um namoro de dois anos, eu ainda amo aquele idiota. 

			— Rowan, eu…

			— Sabe o que vou fazer? – Para perto da porta, com as mãos na cintura — Vou dizer para o Ian que não poderei sair. Isso. Ele não deve estar mesmo querendo sair comigo, afinal, ele é o capitão de basquete, que namorou Emma ano passado e eu, Rowan King, sou apenas uma líder de torcida. 

			— Ei! – Tomo o maior cuidado para não gritar, mas consigo sua atenção. Pego o balde e paro na sua frente. — Ian parece ser um cara legal…

			— Ele é.

			Encaro-a com a expressão fechada, demonstrando que não terminei de falar. Ela fecha a boca imediatamente. 

			— Você é livre, não está com ninguém e no segundo ano do ensino médio, precisa se divertir, se conhecer, se descobrir. Você ficou com Peter logo que entrou no colégio, acho que agora você precisa ser uma adolescente. 

			— Você acha? – Me olha com olhos incrédulos. 

			— Tenho certeza. 

			Ela sorri e seus ombros relaxam. 

			— Você é a melhor, sabia? 

			Encolho os ombros e encho minha mão de pipoca para enfiar em minha boca. 

			— Vamos, ou então Nancy logo desce. 

			Ela assente e andamos para o meu quarto. No meio da escada, Rowan me chama baixinho e olho para trás. Minha amiga está a um degrau abaixo, porém eu consigo ver a clara expressão em seu rosto. 

			— Ela ainda está falando com o Joey? – Pergunta. 

			Faço que sim. 

			A loira balança a cabeça em negação. 

			— Por quê? 

			— Sabe o que significa, né? 

			Os olhos verdes de Rowan me fazem lembrar sobre a vida amorosa de Nancy e o que acontece quando alguém parte seu coração. 

			— Sei.

			— Só vamos… – Ela torce a boca. — Cuidar dela. 

			Terminamos de subir a escada e logo entramos no quarto. Nancy, que está agora sentada sem o celular nas mãos, procura um filme no meu computador. 

			— Demorou – reclama, sem tirar os olhos da tela do notebook, balançando as pernas no ar. 

			— Papai estava me lembrando sobre a minha consulta amanhã – digo, me sentando nos pés da cama em posição de ioga, e coloco o pote no meio das minhas pernas. 

			Rowan se senta ao lado de Nancy, e agora tem dois pares de olhos me olhando, assustadas, eu diria que estão. 

			— Amanhã? – Nancy pergunta. 

			— Não falei para vocês? – Pergunto, olhando-as. Fazem que não. — Desculpa, é que não queria preocupá-las. 

			— Sabe que conosco não tem disso. – Rowan diz. 

			— Não precisam se preocupar, só vão dizer a mesma coisa de sempre. 

			Encolho os ombros e encho minha boca de pipoca. 

			— Mas é importante sabermos disso. 

			— Você é nossa amiga, sabia? 

			— Sei. 

			— Quer que vamos com você? 

			— Não precisa, estou bem, é sério – asseguro às duas. 

			— Se acontecer, sabe o que fazer. 

			— Sei, ligar para as duas e contar tudo o que o médico disser. 

			Elas balançam suas cabeças em concordância e voltam a escolher um filme. 

			Não tem com o que se preocupar, nada irá mudar, ainda estou doente. Têm de saber que vou morrer e a cada dia sinto que isso se aproxima mais. Odeio ter que ser o elo fraco entre nós. As duas são confiantes demais, enquanto eu sou a que mais sofre com isso. 

			Tenho inveja de não ser que nem elas, por isso são populares e fico sendo apenas a menina do meio esquecida por todos. Geralmente, elas são chamadas para festas durante o ano todo, só não vão para não me deixarem sozinha e resolvem ficar assistindo a filmes melosos a noite inteira. 

			Como hoje. 

			Sei que foram chamadas para a festa na casa de Emma. Mesmo as odiando, é obrigação dela chamar todas as líderes e quem praticam quaisquer esportes. Mas preferiram ficar comigo e assistir a um filme antigo que gostamos muito. 

			São as melhores amigas que tenho e digo isso com orgulho. 

		


		
			
Capítulo 04

			As duas acabaram dormindo na minha casa, mas, logo que o sol nasceu, tive dificuldades para acordá-las. Elas foram embora nos seus respectivos carros. 

			Minha família e eu tomamos um café o mais silencioso impossível, acho que até escutei o mosquito passar pelo silêncio que se instalou na cozinha. Acho que estão com mais medo do que eu, em relação a essa consulta, posso sentir e ver nos dois. 

			Enquanto papai dirige, em minha cabeça se passa um filme: desde quando descobrimos a doença, até quando não tinha nenhuma melhoria e tendia a piorar com os anos. 
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